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Introdução: O design biofílico emerge como uma abordagem inovadora e fundamental 

na arquitetura e no planejamento de espaços, reconhecendo a inata necessidade humana de 

conexão com a natureza, na promoção da saúde integral. Objetivos: Investigar e demonstrar o 

potencial do design biofílico na promoção da saúde humana através da integração de elementos 

naturais no ambiente urbano. Metodologia: O presente estudo, adota uma abordagem 

qualitativa por meio de uma revisão bibliográfica. A coleta de dados foi realizada em um banco 

de dados online, o Google Acadêmico. A busca por artigos científicos foi realizada utilizando 

os descritores “design biofílico”, “bem-estar humano” e “qualidade de vida”. Foram incluídos 

apenas artigos de revisão publicados entre 2013 e 2025, e em língua portuguesa. Foram 

localizados dezenove resultados, porém, após analise observou-se que nem todos, aderem a 

temática. Assim cinco foram selecionados para análise em profundidade, após a avaliação dos 

títulos, resumos e palavras-chave. A análise dos artigos permitiu identificar duas temáticas 

principais interligadas: Design Biofílico, Impacto da urbanização e perda da biodiversidade 

afetam a saúde humana. Resultados: Os artigos analisados defendem que o Design Biofílico é 

uma abordagem que busca conectar os seres humanos com a natureza dentro dos ambientes 

construídos. Diferentes autores oferecem suas perspectivas sobre a importância e os benefícios 

dessa abordagem. Kellert (2015), afirma que o design biofílico é fundamental para criar 

ambientes que promovem a saúde, o bem-estar e a sustentabilidade. Ele enfatiza a reconexão 

das pessoas com a natureza e o reconhecimento da importância dessa relação para uma 

existência humana plena e significativa. Melo (2023), defende que o design biofílico é essencial 

para criar ambientes que promovem a saúde, o bem-estar e a conexão com a natureza. Ele 

destaca o uso de conhecimentos da neurociência para projetar espaços que atendam às 

necessidades humanas. Parreiras (2023), argumenta a favor da aplicação do design biofílico na 

arquitetura como uma estratégia para melhorar a qualidade de vida em ambientes urbanos, 

buscando reconectar as pessoas com a natureza. Leite (2021), defende que a aplicação de 

técnicas de design biofílico em projetos arquitetônicos e de design de interiores pode ter um 

impacto positivo na saúde física e mental dos indivíduos, ajudando a prevenir doenças e a 

melhorar o conforto nos ambientes. Souza (2021), alega que o design biofílico é uma solução 
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para o déficit de natureza na vida moderna, proporcionando bem-estar físico, mental e 

comportamental. Dessa forma, o design biofílico se apresenta como uma estratégia promissora 

para a criação de ambientes urbanos mais saudáveis e agradáveis, com impacto positivo na 

saúde da população. Sobre a temática do impacto da urbanização e da perda da biodiversidade 

na saúde humana, destaca-se a defesa de Souza (2021), que discute como a expansão da 

urbanização resultou na perda da conexão com a natureza e seus potenciais impactos negativos 

na saúde humana. A autora argumenta que o design biofílico pode ajudar a restabelecer essa 

ligação e promover ambientes urbanos mais sustentáveis. Conclusões: Esta pesquisa teve como 

objetivo demonstrar o potencial do design biofílico na promoção da saúde humana através da 

integração de elementos naturais no ambiente urbano. Para atender o objetivo foram analisados 

os cinco artigos os quais mostram que o design biofílico, aplicado em vários ambientes, 

promove saúde, bem-estar e produtividade. Em suma, o design biofílico representa uma 

abordagem essencial e inovadora para contrapor os efeitos deletérios da urbanização 

desordenada sobre a saúde humana. Ao reconhecer e atender à nossa intrínseca ligação com a 

natureza, essa filosofia de projeto oferece um caminho promissor para a criação de ambientes 

construídos que não apenas servem às necessidades funcionais, mas também nutrem o bem-

estar físico, mental e emocional da população urbana. Embora o campo do design biofílico 

continue a evoluir, com a necessidade de mais pesquisas para aprofundar a compreensão de 

seus impactos na percepção ambiental e no desenho da paisagem, sua capacidade de delinear 

um futuro urbano mais saudável e harmonioso com a natureza é inegável e merece atenção e 

investimento contínuos. 
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